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da Samarco, no Rio Doce? O que deve ser 
preocupação agora que um crime como esse 
ocorreu? As pessoas podem usar a água? O 
que acontecerá com os peixes?

O que será das atividades econômicas que 
usam água? Quais impactos para a saúde hu-
mana e para os ecossistemas? Quais os im-
pactos para os territórios? O que será da vida 
das pessoas?”

Para construir caminhos e respostas a es-
tes questionamentos, acesse o livro pelo QR
Code abaixo.

Livro digital
Após a lama, o rio, lançado
pelo Guaicuy, traz compilado
de resultados de análises
técnicas nos territórios onde
o Instituto presta Assessoria
Técnica Independente após
o desastre-crime da Vale
em Brumadinho.

O material reúne um diagnóstico socioam-
biental do Baixo Paraopeba, Reservatório de 
Três Marias e Comunidades Atingidas do Rio 
São Francisco, além de textos de pessoas 
atingidas e de outros agentes envolvidos no 
processo de reparação dos danos causados 
pela mineradora.

O livro digital (ebook) é uma provocação às 
universidades e à sociedade civil a fazerem 
mais perguntas em relação às consequências 
do desastre-crime para o meio ambiente e para 
a população brasileira: “O que aprendemos en-
quanto sociedade civil com o desastre-crime 
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FIGURA 3b — Mapas com a localização dos pontos de coleta de água superfi cial e sedimentos, das Regiões 4 e 
5, nas margens (coletas sistemáticas) e no centro dos ambientes (coletas especiais)
Fonte: Instituto Guaicuy (2024)
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FIGURA 3 — Foto das margens 
do Rio Paraopeba, apresentando 
o processo de deposição dos 
sedimentos do rio nas margens. 
Curvelo - MG, 2021. Fonte: Instituto 
Guaicuy (2021)
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R4 - Encontro das Águas-PT02
(Rio Paraopeba)

R4 - Recanto do Funil- PT05
(reservatório Retiro Baixo)

R5 - La Poveda - PT 09
(ambiente intermediário - 
Rio Paraopeba)

R5 - Frei Orlando- PT13
(reservatório de Três Marias)

R5 - Porto Melancia - PT17
(reservatório de Três Marias)

 R4 - Limite entre Curvelo e Pompéu - PT01
(Rio Paraopeba)

FIGURA 4 - Pontos amostrais da Região 4 e Região 5

Fonte: Instituto Guaicuy 2024
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FIGURA 6 — Porcentagem de não conformidades de acordo com a CONAMA n° 420/2009
Fonte: Instituto Guaicuy (2022)
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4. Resultados

4.1 Peixes do Baixo Rio Paraopeba

FIGURA 4 – Exemplares da assembleia de peixes do baixo Rio Paraopeba 
e do reservatório de Três Marias, coletados nas Regiões 4 e 5.*
Fonte: Instituto Guaicuy (2022)

*As imagens não guardam
uma relação em escala entre si.
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Cascudo 
(Hypostomus alatus)

Foram coletados um total de 7.256 indivíduos 
pertencentes a 79 espécies/táxons. As espécies mais 
comuns foram: mandis - Pimelodus pohli (623) e 
Pimelodus maculatus (570); cascudo - Hypostomus 
regani (204); barrigudinho - Poecilia vivipara
(263), piaba - Triportheus guenteri (441); piranha 
- Serrasalmus brandtii (491); sauás - Curimatella 
lepidura (378) e Tetragonopterus franciscoensis 
(404); piaus - Leporinus piau (330) e Megaleporinus 
reinhardti (301); e peixe-cachorro - Acestrorhynchus 
lacustris (883). A relação completa da assembleia 
de peixes coletados pode ser acessada no banco 
de dados compartilhados pelo Instituto Guaicuy em 
janeiro de 2024 (INSTITUTO GUAICUY, 2024). Abaixo são 
apresentadas algumas fotos das espécies coletadas 
(FIGURA 4).

Mandi amarelo (Pimelocus maculatus)

Mandi (Pimelocus pohli)

Pacu (Metynnis lippincottianus)

6 Aspectos da fauna [...] p. 131-153 144IR AO SUMÁRIO

4.2  Violações das concentrações de metais e metaloides 
por tipo de tecidos de peixes

Do total de 1.878 amostras de tecidos, coletadas entre diferentes espé-

cies da ictiofauna, foram analisadas 1.605. As 273 amostras restantes 

não foram analisadas, pois os tecidos hepáticos de indivíduos pequenos 

não tiveram a quantidade mínima de volume necessária para análise. 

Foram analisados, portanto: 937 amostras de tecido muscular e 668

amostras de tecido hepático.

Considerando apenas o tecido hepático, Cádmio fi cou acima dos limites 

em 557 amostras, Chumbo, em 224 amostras, Mercúrio, em 67 amostras 

e Arsênio, em 41 amostras. Em relação apenas às amostras de tecido 

muscular, Cádmio esteve acima dos níveis em 41 delas, Chumbo, em 

164 amostras, Mercúrio, em 88 amostras e Arsênio, em sete amostras 

(FIGURA 5).

FIGURA 5 — Percentual de amostras alteradas de tecido muscular e hepático
Fonte: Instituto Guaicuy (2022)
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